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Escala bidimensional para mensurar os custos 
de transação no varejo farmacêutico 

Adoption of a two-dimensional scale in the 
pharmaceutical retail transactions

ADILSON ADERITO DA SILVA  

Resumo
O artigo está fundamentado na literatura da Teoria dos Custos de 
Transação (TCT) para propor e validar uma escala bidimensional 
composta por indicadores que permitiram captar a intensidade 
dos custos de transação ex ante e ex post percebidos pelos gestores 
nas transações do Varejo Farmacêutico. Os indicadores da escala 
refletiram os custos de análise, elaboração e adaptação contratual, 
além dos custos de coordenação, manutenção, monitoramento 
e guarda contra o oportunismo em situações de troca. A escala 
reuniu validade convergente, validade discriminante, consistência 
interna, confiabilidade e excelentes níveis de ajuste. A validação 
da escala, além de contribuir para o dimensionamento dos custos 
de transação, também permitirá testar empiricamente as relações 
desses custos com as dimensões analíticas propostas na TCT e 
seus impactos nas operações do setor estudado. 
Palavras-chave: Custos de Transação, Validação de Escala, Va-
rejo Farmacêutico

Abstract

The paper based on the literature of Transaction Cost Economics 
Theory (TCE) to propose and validate a two-dimensional scale 
composed of indicators that allowed capturing the intensity of 
ex-ante and ex-post transaction costs perceived managers in 
pharmaceutical retail transactions. The scale indicators reflected 
the costs of analysis, elaboration, and contractual adaptation, in 
addition to the costs of coordination, maintenance, monitoring, 
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and custody against opportunism in exchange situations. The 
scale gathered convergent validity, discriminant validity, inter-
nal consistency, reliability, and excellent adjustment levels. The 
validation of the scale contributing to the dimensioning of tran-
saction costs will also allow empirical testing of the relationships 
of these costs with the analytical dimensions proposed in TCE 
and its impacts on the operations of the studied sector
Keywords: Transaction Costs, Scale Validation, Pharmaceutical 
Retail 

Introdução
Ao longo das últimas décadas a Teoria dos Custos de Transação 

– TCT ganhou notoriedade por delinear a escolha de mecanismos 
eficientes de governança para economizar em custos de transação, 
os quais englobam despesas com a organização e coleta de informa-
ções; a negociação, formalização, execução e manutenção de contra-
tos. Essa abordagem teórica foi estruturada por Oliver Williamson 
a partir da década de 70 e está fundamentada nos pressupostos 
comportamentais da racionalidade limitada e do comportamento 
oportunista de agentes econômicos. 

A TCT defende que a escolha de mecanismos eficientes de 
governança pode ser influenciada por três dimensões analíticas: a 
especificidade dos ativos, caracterizada por investimentos idiossin-
cráticos de difícil reaproveitamento outras atividades; a incerteza 
gerada por mudanças, escassez ou complexidade das informações 
e; pela frequência com que as transações são realizadas. 

Inicialmente, Williamson propôs dois mecanismos polarizados 
de governança: o Mercado, governado por mecanismos de preço, 
e a Hierarquia caracterizada pelo fluxo de transações internas e 
verticalizadas. Entretanto, a TCT recebeu críticas por desconsiderar 
a eficácia das relações humanas no controle social e sua influência 
na adoção de outras formas ou estruturas de governança como as 
alianças, os acordos de cooperação, as trocas comerciais entre ami-
gos, dentre outros relacionamentos baseados em confiança mútua e 
nas expectativas de ganhos futuros, construídas cuidadosamente ao 
longo das interações entre os parceiros de negociação (AXELROD, 
1984; DYER, 1997; GRANOVETTER, 1985), assim como, pela pouca 



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 17, n. 34, jul.-dez. 2021 5

Escala bidimensional para mensurar os custos de transação no varejo farmacêutico 

ênfase dada às vantagens e oportunidades advindas da coopera-
ção interorganizacional para o desenvolvimento de habilidades 
competitivas integradas e à criação conjunta de valor (GHOSHAL; 
MORAN, 1996).

Essas críticas foram assimiladas por Williamson (1991) com 
a proposta de um modelo microanalítico que pauta a escolha de 
mecanismos de governança segundo o grau de especificidade dos 
ativos transacionados. Essa escolha se inicia com a forma mais fle-
xível de coordenação pelo mecanismo de preços do mercado, em 
geral marcada por transações com baixa especificidade, passando 
pelas formas híbridas e estendendo-se às formas mais hierárquicas 
voltadas para a coordenação de recursos específicos com elevada 
propensão de oportunismo, formando assim um continuum de me-
canismos de governança em grau crescente de integração vertical.

A importância da TCT é ressaltada pelos diversos estudos em-
preendidos na literatura nessas últimas décadas com o intuito de 
testar e validar seus pressupostos e dimensões, contudo, verifica-se 
um menor grau de atenção dado à mensuração desses custos pelos 
estudiosos dessa vertente teórica. Este estudo pretende contribuir 
com estudos futuros direcionando o seu foco para a mensuração 
dos custos de transação no Varejo Farmacêutico.

1.1 Caracterização do Problema de Pesquisa
Diversos estudos foram empreendidos para testar empiricamen-

te a validade preditiva dos pressupostos e dimensões propostas na 
literatura da TCT. Skarmeas, Kats e Schlegelmilch (2002) testaram 
o impacto do oportunismo, da incerteza e dos investimentos em 
ativos específicos no grau de comprometimento entre importadores 
e fornecedores com o sucesso do relacionamento. Sampson (2004) 
analisou os custos do desalinhamento de mecanismos de governan-
ça em alianças para pesquisa e desenvolvimento. Carson, Madhok 
e Wu (2006) compararam eficácia das governanças contratual e 
relacional para coibir o oportunismo na coordenação de ativos es-
pecíficos sob incerteza.  Nygaard (2009) explorou as dimensões dos 
custos de transação e testou as predições da TCT quanto aos custos 
de negociação associados ao sistema de incentivos de um contrato 
bilateral no sistema norueguês de comercialização de combustíveis 
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e evidenciaram a associação entre o controle vertical, o oportunismo 
e os custos de transação. Ruester e Zschille (2010) investigaram o 
impacto da estrutura de governança no desempenho de empresas. 
Marcher e Richman (2008) e Ruester (2010) evidenciaram a expressi-
vidade de estudos que utilizaram os ativos específicos e a incerteza 
como variáveis explicativas dos custos de transação.

Estudos empíricos com a fundamentação da TCT também têm 
sido desenvolvidos no Brasil. Lazzarini, Zylbersztajn e Takaki (1998) 
testaram o efeito das inovações contratuais no mercado futuro de boi 
gordo. Silva e Saes (2005) analisaram os fatores responsáveis pela 
coexistência de diferentes estruturas de governança sob reduzida 
especificidade dos ativos na cadeia produtiva do frango. Claro e 
Claro (2004) testaram a importância da confiança e o efeito dos in-
vestimentos em ativos específicos nos relacionamentos colaborativos 
com fornecedores. De Andrade et al. (2011) testaram a influência 
da confiança nos custos de transação. Silva e Brito (2010; 2013) 
avaliaram o impacto da incerteza, da racionalidade limitada e da 
especificidade dos ativos no comportamento oportunista em cadeias 
de suprimento. Entretanto, esses estudos foram direcionados à aná-
lise preditiva das dimensões das transações e de seus pressupostos.

Barzel (1997) por sua vez, relacionou os custos de transação aos 
direitos de propriedade, contudo, autor concluiu que tal a mensu-
ração seria difícil, cara e imprecisa devido à quantidade e à varia-
bilidade dos atributos envolvidos de uma transação para outra. De 
igual forma, Zylberstjan (2010) argumentou que a mensuração dos 
custos de transação tem se mostrado uma tarefa mais difícil para 
se empreender do que testar hipóteses sobre o alinhamento dos 
mecanismos de governança às dimensões das transações ao nível 
micro ou às mudanças institucionais, ao nível macro. 

Por outro lado, Furubotn e Richter (2000) atrelaram os custos 
de transação aos custos da utilização do mecanismo de preços do 
mercado, aos custos de gerenciamento, aos custos fixos e aos custos 
de transações políticas incorridos na lide com as mudanças institu-
cionais. Grover e Malhotra (2003) desenvolveram um instrumento 
para mensurar os custos de transação baseado na percepção dos 
gestores quanto aos esforços associados com o desenvolvimento e 
monitoramento do desempenho do parceiro na transação; com a re-
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solução de possíveis problemas no relacionamento e a possibilidade 
de ocorrência do comportamento oportunista. 

Nesta linha de atuação, Angelis et al. (2008) utilizaram os custos 
da utilização do Program Management Office – PMO como proxy dos 
custos de transação inerentes a coordenação e motivação na compra 
de sistemas de armamento pelo Departamento de Defesa, porém, não 
evidenciaram uma relação direta significativa. Enquanto, Barthélemy 
e Quélin (2006) investigaram os custos de transação advindos da 
complexidade dos contratos de terceirização mediante especificidade 
e incerteza utilizando indicadores que refletiam a proximidade dos 
parceiros com o núcleo dos negócios, os custos de mudança e os 
custos de adaptação e os resultados obtidos no estudo suportaram 
as predições da TCT. 

No ambiente acadêmico brasileiro se destacam os estudos con-
duzidos por Caleman et al (2006) que ressaltam a efetiva necessidade 
de mensuração dos custos de transação como uma lacuna teórica a 
ser suprida. Zylberstjan e Graça (2003); Zylbersztajn, Faccioli e Frota 
Da Silveira (2007) e Zylberstjan (2010), apesar de apresentarem os 
problemas metodológicos para mensuração dos custos de transação, 
esses autores utilizaram como proxy de custos de transação ex ante 
os custos para se obter o direito legal para operar um novo negócio, 
ou seja, os custos de abertura de firmas. 

 Serigati e Azevedo (2014) propuseram uma ferramenta estatís-
tica combinando modelos de cointegração para mensurar indireta-
mente os custos de transação no mercado internacional de etanol e 
verificaram que o procedimento é potencialmente útil na avaliação 
de políticas para aumentar a eficiência do mercado. Enquanto, Ki-
linsky e Souza (2016) aplicaram o instrumento desenvolvido por 
Grover e Malhotra (2003) para mensurar a percepção de gestores 
sobre custos de transação em contratos de terceirização de processos 
em áreas de back-office operacional em uma instituição financeira.

Nogueira e Bataglia (2012) testaram a influência dos custos 
de transação e das competências organizacionais na escolha das 
estruturas de governança considerando os estágios iniciais da pro-
dução industrial. Bataglia et al. (2013) constataram que os custos 
de transação afetaram negativamente o desempenho das alian-
ças e, que ao nível das rotinas das atividades da empresa com 
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os parceiros, a capacidade relacional minimizou os efeitos dos 
custos de transação e elevou o desempenho das alianças. Entre-
tanto, diferentemente dos estudos conduzidos na literatura de 
TCT, que utilizam as dimensões analíticas das transações para 
delinear a escolha de estruturas eficientes de governança com 
vistas a minimizar custos de transação, esses autores associa-
ram os indicadores de incerteza, de especificidade dos ativos e 
frequência das negociações como proxy de custos de transação. 

Diante da necessidade que se evidencia na literatura de TCT 
referente à mensuração dos custos de transação, o objetivo deste 
artigo é propor e validar uma escala bidimensional para estimar 
custos de transação ex ante e ex post no Varejo Farmacêutico. Para tal, 
estabeleceu-se como objetivos específicos: (1) caracterizar os custos 
de transação; (2) estabelecer indicadores que reflitam aos custos de 
análise e elaboração de contratos, custos de mudança e custos de 
adaptação contratual; (3) estimar os custos de transação percebidos 
pelos gestores que atuam no Varejo Farmacêutico. 

2. Referencial teórico
Nesta seção se discorrerá a respeito da Teoria dos Custos de 

Transação e, mais, especificamente a respeito das definições de 
custos de transação adotadas no estudo. 

2.1. Teoria dos Custos de Transação
Williamson (1975) verificou que após a celebração de contratos 

algumas ineficiências contratuais podem surgir devido à existência 
de assimetrias de informações nas relações bilaterais. Para lidar 
com essas ineficiências, a adaptação dos agentes às mudanças das 
condições ambientais ou contratuais é fundamental uma vez que 
todos os contratos em sua essência são incompletos, devido à incer-
teza dos eventos no ambiente ou pela limitação desses agentes para 
processar informações relevantes à transação a fim de prever todos 
os desdobramentos possíveis de uma relação contratual. 

A Teoria dos Custos de Transação está embasada em dois 
pressupostos comportamentais: a racionalidade limitada e o com-
portamento oportunista. Quanto à racionalidade dos gestores Si-
mon (1958) argumenta que a disposição das partes envolvidas na 
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negociação à ação racional está restrita aos limites da capacidade 
humana em comunicar e processar informações relevantes, ou seja, 
os gestores agem com intenção racional, porém de forma limitada. 
Portanto, na elaboração de contratos torna-se difícil prever, com 
clareza, tanto as contingências do ambiente de negócios quanto 
àquelas relacionadas ao comportamento futuro dos parceiros de 
negociação, pois, independente de quaisquer pretensões dos agentes 
para uma ação racional, existem limitações naturais para capturar, 
processar e comunicar informações e, essas limitações, afetam os 
níveis de racionalidade desses agentes. 

O comportamento oportunista, segundo pressuposto da TCT, 
é definido por Williamson (1985, p.47) como uma ação intencional 
“em que os agentes econômicos buscam os seus próprios interesses 
nas transações, agem em benefício próprio aproveitando-se de la-
cunas ou omissões contratuais em detrimento dos parceiros”. Assim, 
nessa abordagem teórica, o oportunismo é visto como um traço 
comportamental inerente aos gestores envolvidos nas negociações 
o qual se manifesta pela manipulação estratégica da informação ou 
falseamento das intenções. Isso significa que, a priori, os gestores 
não hesitarão em mentir, trapacear, omitir e distorcer informações 
para alcançar seus objetivos. 

Na conjugação da Racionalidade Limitada com o Comportamen-
to Oportunista está essência da explicação da TCT para a emergência 
dos custos de transação, pois, são das lacunas, dos erros ou omis-
sões contratuais não previstas ou antecipadas no contrato original, 
que resultam as dificuldades dos gestores para efetuar adaptações 
a fim de evitar as falhas de mercado e, por fim, os custos de tran-
sação na execução dos contratos. Então, a simples possibilidade 
de ocorrência do comportamento oportunista aumenta a incerteza 
nas negociações e dificulta a elaboração e a execução dos contratos 
(WILLIAMSON, 1979).

Dessa forma Teoria dos Custos de Transação busca descrever 
a firma não somente em termos de produção e transformação de 
matéria prima em bens de consumo, mas, principalmente em sua 
função da sua organização com vistas à escolha de estruturas de 
governança eficientes para minimizar custos de transação em suas 
operações. 
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2.2. Custos de transação
Os custos de transação permeiam todas as etapas do processo 

produtivo e englobam as despesas com a organização e participação 
nas transferências do mercado. Coase (1937; 1960) argumenta que os 
custos de transação decorrem da utilização do mecanismo de preços 
do mercado, envolvem os custos da coleta de informações relacio-
nadas à busca de parceiros, avaliação, mapeamento dos atributos e 
vantagens dos produtos negociados; elaboração, monitoramento e 
execução dos contratos. Esses custos estão associados à descoberta 
de preços relevantes, à negociação e ao estabelecimento de contratos, 
ou seja, os custos dos recursos utilizados para a criação, manuten-
ção, uso e mudança de instituições e organizações, portanto, são os 
custos para se movimentar o sistema econômico (ARROW, 1974).

 Williamson (1985) também relacionou os custos de transação 
àqueles incorridos nas relações contratuais entre os agentes econô-
micos com vistas ao planejamento, adaptação e monitoramento das 
relações contratuais. Matthews (1986) os distinguem dos custos de 
produção, para o autor os custos de transação envolvem os custos 
de preparação de um contrato ex ante e de monitoramento ex post.

 Cheung (1990) argumenta que os custos de transação são 
aqueles decorrentes da elaboração e negociação dos contratos; men-
suração e fiscalização de direitos de propriedade; monitoramento do 
desempenho e organização da atividade produtiva. Enquanto Polski 
(2001) define esses custos como a soma dos custos associados com o 
engajamento em transações e atividades contratuais e, à semelhança 
de Matthews (1986), os distinguem dos custos de produção. 

 De acordo com Pilling, Crosby e Jackson (1994) os custos de 
transação são custos para desenvolver e manter uma relação de tro-
ca; monitorar o comportamento e proteger contra o oportunismo em 
uma situação de troca. O autor defende que os custos de desenvol-
vimento estão associados à elaboração de regras nas relações com os 
parceiros de transação, enquanto os custos de monitoramento lidam 
com os esforços para avaliar o desempenho do papel esperado dos 
parceiros. Angelis et al (2007) acrescentam aos custos de transação 
os custos de coordenação e motivação, os quais estão presentes em 
todos os acordos contratuais.
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 Pode-se verificar que os autores, à semelhança de William-
son (1985), segmentaram os custos de transação em custos ex ante 
no sentido de buscar, preparar, negociar e proteger uma transação 
e custos de ex post com o monitoramento, ajuste e adaptação das 
transações em função de mudanças causadas por erros, omissões e 
alterações inesperadas. 

 Neste estudo, seguindo a lógica utilizada por Pilling, Crosby e 
Jackson (1994) os custos de transação serão entendidos com aqueles 
incorridos com o desenvolvimento, a coordenação, a manutenção, 
monitoramento do comportamento e guarda contra o oportunismo 
em uma situação de troca. Tal definição engloba os custos ex ante 
para se estabelecer o papel dos parceiros nas relações de transa-
ção; os custos com pesquisas para identificar opções, aquisição de 
informação oportuna, precisa e relevante para avaliar, negociar e 
escolher alternativas e redigir um contrato e os custos ex post com 
esforços para acessar, estabelecer o papel esperado do parceiro, 
monitoramento e avaliação do seu desempenho na transação e; custos 
para promover esforço produtivo, incentivos para investimentos 
a fim de dissuadir negociações improdutivas e comportamentos 
oportunistas.

Na próxima seção serão apresentados os procedimentos me-
todológicos utilizados no estudo e os procedimentos de coleta, 
tratamento e análise dos dados.

3. Procedimentos metodológicos 
Considerando a natureza subjetiva das variáveis latentes que 

refletem os custos de transação, as quais não podem ser mensura-
das diretamente, para efetuar o processamento dos dados optou-se 
pela técnica multivariada de Modelagem em Equações Estruturais. 
Essa técnica permite estimar e avaliar simultaneamente as múltiplas 
relações de dependência e inter-relações entre variáveis latentes 
por meio da especificação de modelos estruturais, ou seja, “é uma 
técnica multivariada que combina aspectos de regressão múltipla 
e análise fatorial” (HAIR JR. et al., 2009, p. 466). O processamento 
dos dados se dará com o software EQS 6.2 pelo método Maximum 
Likelihood levando-se em consideração as recomendações de Bentler 
e Chou (1987) relativas ao processamento dos dados provenientes 
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de escalas ordinais, uma vez que a escala Likert introduz algum 
grau de não-normalidade à distribuição devido a natureza discreta 
dos dados obtidos. 

De acordo com Finney e Di Stefano (2006) e Bentler(1995) os 
dados ordinais com distribuições aproximadamente normais pro-
venientes de escalas com no mínimo cinco categorias podem ser 
tratados como dados contínuos pelo método de estimação Maximum 
Likelihood ou com Maximum Likelihood Robust (ML ROBUST) que 
ajusta o modelo pela estatística Satorra-Bentler Scaled Qui-Quadrado 
(SBχ2) e permite determinar estatísticas confiáveis e igualmente 
estáveis quando a amostra é relativamente pequena.  

 Um passo importante na validação de um instrumento de 
coleta de dados ou escala é estabelecer a correspondência entre a 
variável definida conceitualmente (construto) e o procedimento ope-
racional utilizado para mensurá-lo (SCHWAB, 1980; RAYKOV, 2015; 
MACKENZIE; PODSAKOFF; PODSAKOFF, 2011). Nesse sentido, 
entende-se que a validade de construto se refere ao grau que um 
instrumento, mensurará verdadeiramente o construto que se intenta 
mensurar. Segundo Bagozzi (1981) e Mackenzie, Podsakoff, Podsakoff 
(2011) a validação de construto engloba cinco tipos de validades, a 
saber: 1) a validade de conteúdo; 2) a consistência interna (unidimen-
sionalidade e confiabilidade); 3) a validade convergente; 4) a validade 
discriminante e, 5) a validade nomológica ou preditiva (que não será 
testada neste estudo em função de não se estabelecer a priori uma 
rede de relacionamentos com o construto Custos de Transação). 

  A validade de conteúdo é um tipo qualitativo de validação 
que torna claro o domínio e as dimensões de um determinado con-
ceito (BOLLEN, 1989). Neste tipo de validação o pesquisador se apoia 
em estudos prévios ou na opinião de especialistas para julgar se os 
elementos inseridos no instrumento de coleta têm a representativi-
dade suficiente para refletir os significados associados ao construto 
em estudo. Já a consistência interna está relacionada aos conceitos 
de unidimensionalidade e de confiabilidade. Pela unidimensiona-
lidade se assegura que as variáveis observáveis estão inteiramente 
relacionadas com o construto subjacente em estudo, enquanto que 
pela confiabilidade, geralmente expressa em termos do coeficiente 
Alfa de Cronbach, se avalia a magnitude dos relacionamentos di-
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retos entre as variáveis observáveis e o construto (BOLLEN, 1989; 
CRONBACH, 1951; NUNNALLY; BERNSTEIN, 1994).

A validade convergente reflete o grau de concordância existen-
te entre duas ou mais medidas utilizadas para mensurar o mesmo 
conceito, enquanto a validade discriminante representa o grau em 
que as medidas de distintos conceitos diferem entre si (BAGOZZI; 
PHILLIPS, 1982, p. 468-469). Uma forma sofisticada para se avaliar 
os efeitos do método e dos conceitos surgiu com a Análise Fatorial 
Confirmatória (AFC) que permite testar diretamente a extensão do 
verdadeiro relacionamento entre os conceitos, propostos a priori, a 
partir da análise da variância e do erro aleatório (BENTLLER; BO-
NETT, 1980; KENNY, 1979; KENNY; KASHY, 1992; ; BROWN, 2014; 
RAYKOV, 2015; MACKENZIE; PODSAKOFF; PODSAKOFF, 2011).

Em tal processo se adota um modelo nulo ou básico como re-
ferência onde nenhum relacionamento é estabelecido entre os cons-
trutos ou entre os construtos e as variáveis. A seguir são propostos 
novos modelos para se efetuar comparações hierárquicas a partir 
dos parâmetros de ajustes gerados a cada rodada da AFC. A com-
paração é efetuada a partir dos valores gerados para as estatísticas 
Qui-Quadrado, cujas significâncias são verificadas de acordo com as 
variabilidades dos graus de liberdade a cada um dos modelos com-
parados. Uma diminuição significativa da estatística Qui-Quadrado 
indica melhoria no ajustamento do modelo e, se tal melhoria resul-
tou da fixação de correlações perfeitas entre pares de construtos, 
então tais construtos não se discriminam, logo, o modelo não reúne 
validade discriminante (KENNY; KASHY; 1992). As verificações das 
validades convergente e discriminante dos construtos propostos 
neste estudo serão efetuadas utilizando-se o método da (AFC). 

3.1 Operacionalização dos construtos da pesquisa 
Não obstante as medidas diretas e objetivas de custos de 

transação sejam poucas, difíceis e custosas para se obter, segundo 
Williamson (1993, p.44) “isto é, algumas vezes, remediável. Para 
alguns casos, as medidas indiretas podem por vezes ser idealiza-
das”. Seguindo esse raciocínio, Masten, Meehan e Snyder (1991) 
investigaram a escolha organizacional na indústria de construção 
naval americana a partir da elaboração de uma pesquisa survey que 
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permitiu construir uma medida de custos de governança interna 
daquela organização.

Neste estudo, a elaboração do instrumento de pesquisa se deu 
mediante varredura na literatura em busca de definições e indica-
dores que refletissem o construto de interesse a qual se deu três eta-
pas. A primeira, pautou-se pela validação de conteúdo, que definiu 
o construto de forma apropriada como sugerem Diamantopoulos 
e Winklhofer (2001), Nunnaly e Berstein (1994) e Raykov (2015). 
Dessa forma, na definição do construto de Custos de Transação e 
sua mensuração utilizou-se como ponto de partida os indicadores 
das escalas identificadas no referencial teórico. A segunda etapa 
pautou-se pela seleção dos indicadores que melhor se adequavam à 
realidade investigada e, finalmente, na terceira etapa, os indicadores 
escolhidos passaram por um processo de tradução e adequação à 
realidade brasileira e do setor de interesse desta pesquisa. 

Os custos de transação são interpretados neste estudo como 
os custos decorrentes com o desenvolvimento, a coordenação, a 
manutenção, monitoramento do comportamento e guarda contra o 
oportunismo em uma situação de troca e está segmentado: em custos 
ex ante, para o desenvolvimento e manutenção de uma relação de 
troca (custos de obtenção de informação, elaboração, negociação e 
proteção de um acordo).

Já os custos ex post, relacionados ao monitoramento do com-
portamento na transação; ajustes e adaptação devido às mudanças 
na execução do contrato causadas por falhas, erros, omissões e 
alterações inesperadas; e proteção contra o oportunismo conforme 
definiram (WILLIAMSON, 1985, CUNHA, SAES, MAINVILLE, 2011; 
PILLING; CROSBY; JACKSON, 1994; TOMASSEN, 2004).

Os construtos de transação ex ante e ex post serão estimados 
a partir de indicadores, organizados em uma escala Likert, cujas 
variabilidades captarão e refletirão a percepção dos respondentes 
quanto ao grau dos custos de transação presentes no ambiente de 
negócios do setor de Varejo Farmacêutico. Os indicadores desses 
custos foram adaptados da escala validada por Tomassen (2004) a 
partir dos estudos realizados por Williamson (1985) e Pilling, Crosb 
e Jackson (1994) e Cunha, Saes e Mainville (2011).
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Quadro 1– Assertivas de Custos de Transação

Assertivas Autores

C
us

to
s 

Tr
an

sa
çã

o 
Ex

 a
nt

e

O gasto de recursos com obtenção de informações 
para se elaborar uma proposta de acordo comercial 
com os nossos parceiros 

William-
son (1985); 
Cunha, 
Saes e 
Mainvil-
le (2011); 
Pilling, 
Crosby e 
Jackson 
(1994) e 
Tomassen 
(2004)

O gasto de tempo para negociar acordos com os 
parceiros comerciais antes da assinatura do contra-
to
O nível das perdas resultantes de falhas para se 
obter um acordo inicial eficiente com os parceiros 
comerciais 
O montante de recursos gastos durante a negocia-
ção de acordos/elaboração de contratos comerciais 
com os parceiros 

C
us

to
s 

Tr
an

sa
çã

o 
Ex

 p
os

t O gasto de recursos para controlar a execução das 
atividades do acordo comercial com os parceiros
O tempo gasto de tempo com os parceiros para re-
solver conflitos de interesses ao longo da execução 
do acordo comercial
O gasto de tempo/recursos com adaptações contra-
tuais do acordo comercial ao longo de sua execu-
ção 
Os gastos de recursos com incentivos à equipe ao 
longo da execução do acordo comercial

Fonte: elaborado pelo autor

Elaboradas as assertivas da escala, o próximo passo foi testar 
a validade de conteúdo dos indicadores mediante pré-teste com 30 
profissionais do ramo para verificar os níveis de adequação, com-
preensibilidade, clareza e consistência interna.

A aplicação dos questionários estruturados foi realizada por 
empresa especializada em duas modalidades: in loco com visitas dos 
pesquisadores e, por autopreenchimento, via internet após consulta 
telefônica e envio de carta-convite quando se tratava de redes fora 
da Cidade de São Paulo.

O universo da pesquisa foi definido pelo conjunto de empresas 
que atuam no setor de Varejo da Indústria Farmacêutica Brasileira 
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formado por redes de farmácias e farmácias independentes espe-
cializadas na comercialização de fármacos. Os respondentes-alvo 
da pesquisa foram profissionais que ocupavam cargos executivos 
ou gerenciais de nível médio ou superior, escolhidos por estarem 
mais aptos e qualificados para prover as informações pertinentes 
às questões da pesquisa.

4. Resultados da pesquisa
Apresentam-se nesta seção os resultados obtidos na pesquisa 

iniciando-se pela análise descritiva dos dados coletados, seguida pela 
análise de adequação, consistência interna dos indicadores e verifi-
cação das validades convergente e discriminante da escala proposta.

4.1 Análise descritiva dos dados
Foram enviadas cartas-convite para participar da pesquisa por 

meio de mensagens eletrônicas a 6548 gestores de farmácias cadas-
trados na base da ANVISA. Desses respondentes, houve o retorno 
de 173 que aceitaram participar da pesquisa, os quais foram con-
tatados por telefone pela equipe responsável pela coleta dos dados 
que forneceu aos respondentes, informações mais detalhadas sobre o 
estudo e seus objetivos. Após receberem as instruções eles passavam 
a responder o questionário eletrônico disponibilizado pela equipe. 

As informações foram coletadas por meio da aplicação de ques-
tionário estruturado, respondido por 173 respondentes dos quais 
somente 122 profissionais assinalaram suas opiniões de forma com-
pleta e consistente, portanto, 122 questionários foram contabilizados 
como válidos e constituíram a amostra final utilizada no estudo. 

Na Tabela 1, a seguir, são apresentadas as medidas descritivas 
resultantes do processamento dos dados coletados.

Tabela 1 – Distribuição dos respondentes por gênero e escolaridade
 

Fundamental Médio Graduação Pós-Grad Mestrado Doutorado
Count 1 18 45 14 0 0 78

% of Total 0,80% 14,80% 36,90% 11,50% 0% 0% 63,90%
Count 0 3 26 12 2 1 44
% of Total 0% 2,50% 21,30% 9,80% 1,60% 0,80% 36,10%
Count 1 21 71 26 2 1 122

Total % of Total 0,80% 17,20% 58,20% 21,30% 1,60% 0,80% 100%

Masculino

Feminino

Escolaridade

Total

Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa
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Os dados indicam a predominância de respondentes do sexo 
masculino (63,9%), dos quais 48,4% possuem cursos de nível superior 
(Graduação/Pós-Graduação) em comparação com as respondentes 
do sexo feminino (36,1%), dos quais (33,5%) têm escolaridade em 
nível superior (Graduação/Pós-Grad/Mestrado/Doutorado) e apenas 
(2,5%) delas cursaram o Ensino Médio contra (14,8%) de homens 
nesse mesmo nível.

Tabela 2– Distribuição dos respondentes por gênero e cargo ocupado

Proprietário Diretor Farmacêutico
Gerente 

Comercial
Gerente 
Compras

Gerente 
Operações

Gerente 
Geral Supervisor Outros

Count 34 1 8 17 3 5 6 0 4 78
% of Total 27,9% ,8% 6,6% 13,9% 2,5% 4,1% 4,9% 0,0% 3,3% 63,9%
Count 9 1 9 9 2 5 2 2 5 44
% of Total 7,4% ,8% 7,4% 7,4% 1,6% 4,1% 1,6% 1,6% 4,1% 36,1%
Count 43 2 17 26 5 10 8 2 9 122
% of Total 35,2% 1,6% 13,9% 21,3% 4,1% 8,2% 6,6% 1,6% 7,4% 100,0%

Cargo ocupado pelo respondente

Total
Masculino

Feminino

Fonte: elaborada a partir dos dados da pesquisa
 
A mediana, a média e o desvio padrão da idade dos respon-

dentes são, respectivamente, iguais a  ), enquanto que os tempos 
de atuação na empresa e no setor foram, respectivamente, () e (). 

 Esses dados aliados à distribuição dos respondentes por cargo 
permitem verificar a adequação e a qualificação dos sujeitos para 
participar e fornecer informações relevantes a respeito dos construtos 
da pesquisa, ou seja, 111 respondentes (92,9%) ocupam cargos de 
nível médio ou superior. Desses (38,8%) são Proprietários/Diretores 
do ponto de venda; (40,2%) são Gerentes e (13,9%) Farmacêuticos. 
Verifica-se ainda que (27,9%) dos proprietários são do sexo mas-
culino e (7,4%) são mulheres proprietárias. Na Tabela 3, a seguir, 
apresenta-se a caracterização das empresas segundo o número de 
pontos de vendas e o número de funcionários.
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Tabela 3 – Pontos de venda e número de funcionários 

Pontos de Venda Frequency Percent Cumulative %
01 ponto 66 54,1 54,1
02 a 05 pontos 23 18,9 73,0
05 a 10 pontos 5 4,1 77,0
Acima 10 pontos 28 23,0 100
Total 122 100
Nº funcionários Frequency Percent Cumulative %
01 até 50 85 69,7 69,7
de 50 a 99 12 9,8 79,5
de 100 a 500 8 6,6 86,1
Acima de 500 17 13,9 100,0

Total 122 100,0

Fonte: elaborada com base nos dados da pesquisa

A amostra, em sua maioria (54,1%), é constituída por empresas 
com apenas um ponto de venda, no entanto, as pequenas e médias re-
des de farmácias com dois a dez pontos de venda representam (22,9%) 
da amostra e o restante (23%) por empresas com dez ou mais pontos 
de venda. Quanto ao número de funcionários (69,7%) das empresas 
empregam até 50 funcionários e (13%) acima de 500 funcionários. 

 A seguir, apresenta-se na Tabela 4 a análise descritiva das 
assertivas elaboradas no estudo para estimar os custos de transação 
ex ante e ex post. Verifica-se que as assertivas de custos ex ante e ex 
post apresentaram medidas de tendências centrais moderadas.

Tabela 4 – Análise descritiva das assertivas utilizadas no estudo

Fonte: Os autores com base nos dados da pesquisa
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4.2 Validação da escala de Custo de Transação
Considerando a natureza subjetiva das variáveis latentes pre-

sentes no estudo, faz-se necessário verificar o grau de convergência 
e de consistência interna das assertivas propostas para cada cons-
truto conforme recomendam Mackenzie, Podsakoff e Podsakoff 
(2011); Raykov (2015) e Boateng, et al. (2018). Para tal, num primeiro 
momento, as assertivas do construto “Custo de Transação” foram 
processadas com a técnica estatística de Análise Fatorial, pelo mé-
todo Principal Component Analyisis com rotação Varimax e critério do 
“eigenvalue maior que 1” para a extração dos fatores. Essa técnica é 
capaz de estimar as múltiplas relações de interdependência para 
testar a existência de convergência das assertivas propostas às va-
riáveis latentes do estudo. 

O processamento da análise fatorial se mostrou adequado pelo 
índice Kaiser Meyer Olkin( KMO=0,774; sig=0,000) e pela medida 
MSA que apresentou valores no intervalo de [0671; 0,878], acima, 
portanto, do valores mínimos indicados na literatura para essas 
duas medidas (KMO>0,60 e MSA>0,50). Não obstante as assertivas 
apresentarem bons níveis de adequação pelo indicador MSA, as as-
sertivas: “PERD-FAL -  O nível das perdas resultantes de falhas para 
se obter um acordo inicial eficiente com os parceiros comerciais” 
e (INC_EQUP – Os gastos de recursos com incentivos à equipe ao 
longo da execução do acordo comercial) apresentaram baixos índices 
de comunalidade, respectivamente iguais a (0,219 e 0,181). Nesta 
fase do estudo, essas assertivas foram mantidas e condicionadas à 
verificação de suas adequações nas análises subsequentes.

Tabela 5 – Análise Fatorial e Alpha de Cronbach para Custo de Transação

Ex Post Ex Ante
7. O gasto de tempo/recursos com adaptações contratuais do acordo comercial ao 
longo de sua execução é:

,857

6. O tempo gasto de tempo com os parceiros para resolver conflitos de interesses 
ao longo da execução do acordo comercial é: 

,775

8. Os gastos de recursos com incentivos à equipe ao longo da execução do acordo 
comercial é: 

,622

5. O gasto de recursos para controlar a execução das atividades do acordo comercial 
com os parceiros é:

,566 ,513

4. O montante de recursos gastos durante a negociação de acordos/elaboração de 
contratos comerciais com os parceiros é: 

,758

3. O nível das perdas resultantes de falhas para se obter um acordo inicial eficiente 
com os parceiros comerciais é: 

,712

1. O gasto de recursos com a obtenção de informações para se estabelecer acordos 
comerciais com os nossos parceiros é: 

,680

2. O gasto de tempo para negociar acordos com os parceiros comerciais antes da 
assinatura do contrato é:

,630

Extraction Method: Principal Component Analysis.                 Variance Explained
 Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization.

28,52 28,47
a. Rotation converged in 3 iterations.                                        Alpha de Cronbach ,749 ,704

Component

Fonte: dados da pesquisa
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Conforme se observa na Tabela 5, as assertivas de “Custo de 
Transação” convergiram em dois fatores, sendo o primeiro rotulado 
por “Ex post” e o segundo “Ex ante”, com variância total explicada 
de 56,99% e consistências internas (Alpha=0,749 e 0,704), ambas 
acima do valor mínimo de referência (Alpha=0,60) proposto por 
Nunnally e Bernstein (1994). 

A validade discriminante da escala de “Custo de Transação” 
foi testada pelo procedimento hierárquico onde se comparou os 
valores das estatísticas de ajustamento global (Qui-quadrado χ2; 
GFI e RMSEA) dos modelos (Modelo 0 – unidimensional; Modelo 
1 – Bidimensional Independente; Modelo 2 – Bidimensional Cor-
relacionado; Modelo 3 – Bidimensional de Segunda Ordem), (vide 
a Figura 2), assim como, pela análise dos índices de ajustamento 
comparativo (CFI e IFI) produzidos no processamento das assertivas 
com a Modelagem em Equações Estruturais – MEE (MACKENZIE; 
PODSAKOFF; PODSAKOFF, 2011; BROWN, 2014; BOATENG, et 
al., 2018)

Figura 2 - Modelos utilizados no processamento do Método Hierárquico

Os resultados dos processamentos dos modelos estão sintetiza-
dos na Tabela 6 que apresentaram bons valores de ajuste, tanto pelo 
método Maximum Likelihood – ML quanto pelo método Maximum 
Likelihood Robusto – ML Robust. 
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Tabela 6 – Validação do Construto custo de transação

Maximum Likelihood – ML Maximum Likelihood 
Robust

MODE-
LOS

χ2 GL P CFI IFI GFI RM-
SEA

χ2
SB P CFI IFI RM-

SEA
Modelo 0 50,44 8 0,000 0,800 0,807 0,870 0,214 30,48 0,000 0,880 0,884 0,156

Modelo 1 50,72 7 0,000 0,794 0,802 0,887 0,232 20,98 0,003 0,925 0,928 0,131

Modelo 2 17,66 6 0,007 0,945 0,947 0,954 0,129 7,29 0,294 0,993 0,993 0,043

Modelo 3 17,65 4 0,001 0,936 0,939 0,954 0,172 4,05 0,395 1,000 1,000 0,010

Fonte: sintetizado pelos autores  

As diferenças entre as estatísticas Qui-Quadrado dos modelos 
(Modelo 0 e Modelo 1 - ∆ χ

2= 0,279; gl= 1) não foi significativa, por-
tanto, não reuniu melhoria de ajuste na passagem de unidimensional 
para bidimensional independente. J

Já em relação aos modelos independente e independente cor-
relacionado (Modelo 1 e Modelo 2) houve diminuição significativa 
na estatística Qui-Quadrado (∆ χ

2= - 33,06; gl= 1) revelando que o 
Modelo 2 se mostra mais ajustado que o modelo unidimensional 
(Modelo 0) e o modelo bidimensional independente (Modelo 1). Já 
a diferença entre as estatísticas Qui-Quadrado do Modelo 2 e do 
Modelo 3 não foi significativa.

Figura 3 – Modelo de mensuração de Custo de Transação
Fonte: dados da pesquisa
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Esses resultados revelam a natureza bidimensional do constru-
to “Custo de Transação”, ou seja, o construto reúne melhor nível 
de ajustamento quando disposto em dois fatores correlacionados, 
confirmando a validade discriminante dessa escala. O Modelo 3, 
ilustrado na Figura 3, apresentou cargas fatoriais significativas e 
boas consistências internas confirmando também a validade con-
vergente dessa escala.

5. Considerações finais
Esta pesquisa foi desenvolvida a partir das lacunas identificadas 

na literatura da TCT quanto à mensuração dos custos de transação. 
Geralmente os estudos nesta abordagem se limitam à análise das 
dimensões das transações e suas relações com a escolha de estrutu-
ras de governança para minimizar os custos de transação. Por outro 
lado, observou-se que as tentativas em se estabelecer medidas dire-
tas e objetivas para mensurar os custos de transação são reduzidas, 
caras e imprecisas devido à quantidade de atributos e à variabili-
dade desses atributos de uma transação para outra.  Não obstante, 
conforme observou Williamson (1993) isto pode ser remediado pela 
idealização de medidas indiretas. 

Nesse sentido, a escala proposta para estimar os custos de tran-
sação, interpretados no estudo como os custos dispendidos com o 
desenvolvimento, a coordenação, a manutenção, o monitoramento 
do comportamento e guarda contra o comportamento oportunista 
em uma situação de troca, reuniu a validade de conteúdo, consis-
tência interna, validade convergente e validade discriminante e 
bom nível de ajustamento, ressaltando a natureza bidimensional 
do construto “Custo de Transação”, caracterizado por custos ex ante 
e custos ex post, conforme defendido na literatura da TCT. Dessa 
forma o objetivo do estudo foi plenamente alcançado e, com isso, 
foi possível verificar que um nível moderado de custos de transação 
foi percebido pelos gestores do setor do Varejo Farmacêutico que 
responderam à pesquisa.

À luz dos resultados obtidos, torna-se viável o desenvolvimen-
to de outras pesquisas e estudos empíricos para testar a validade 
nomológica de modelos conjugando as dimensões analíticas e os 
pressupostos da TCT para avaliar a adequação das estruturas de 
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governanças adotadas no setor com vistas a minimizar os custos 
de transação percebidos pelos gestores, ou seja, as relações entre os 
construtos de especificidade dos ativos, incerteza, frequência e suas 
interfaces com o oportunismos das partes nas negociações mediante 
o processamento simultâneo dessas relações com a Modelagem em 
Equações Estruturais. 
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